
TOMADA DE POSIÇÃO DAS PROFESSORAS/ES E EDUCADORAS DO 

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS ANTÓNIO JOSÉ DE ALMEIDA 

 

Perante a imposição do ME, através da Direcção Regional de Educação do 

Centro, de impor a fusão dos Agrupamentos de S.Pedro D’Alva e António José 

de Almeida, do concelho de Penacova, os/as professores/as e educadores/as 

deste Agrupamento não podem ficar indiferentes à falta de respeito por um 

projecto pedagógico iniciado há menos de um ano, decorrente de mais um 

processo eleitoral para os orgãos de Direcção do Agrupamento. Não é possível 

a concretização séria de qualquer projecto, com a instabilidade permanente 

nas escolas, de que estas fusões são mais um exemplo, com a inerente queda 

de todos os órgãos do Agrupamento, seguida da nomeação de comissões 

instaladoras e de processos eleitorais para novos órgãos, como tem acontecido 

ad nauseam neste Agrupamento. 

 Aparentemente, à constituição deste novo mega-Agrupamento presidem 

apenas medidas de carácter económico, consubstanciadas na redução de 

cargos de Direcção e outros postos de trabalho, bem como na obrigação dos 

docentes prestarem serviço em qualquer escola do Agrupamento, no aumento 

do número de elementos dos Departamentos, tornando o seu funcionamento 

mais burocrático e desvalorizando a sua natureza pedagógica. 

Estas medidas traduzir-se-ão numa consequente deterioração da qualidade da 

escola pública, através da desvalorização das questões pedagógicas, 

dificultando a promoção das aprendizagens, e contribuindo, assim, para o 

aumento do insucesso e abandono escolares.  

Assim, os professores/as e educadores/as do Agrupamento de Escolas António 

José de Almeida, reunidos em reunião geral no dia 16 de Junho de 2010, 

colocados perante esta imposição, manifestam o seu profundo desacordo, e o 

veemente protesto por mais este ataque à estabilidade da vida do 

Agrupamento, à qualidade do ensino-aprendizagem e sucesso escolar dos 

alunos, e ainda aos direitos dos profissionais que nele trabalham. 

Penacova, 16 de Junho de 2010 

Adenda: Esta tomada de posição foi subscrita pela Associação de Pais e pelos 

Assistentes Administrativos e Operacionais do Agrupamento que mostraram as 

suas concordância e solidariedade, tendo aderido inteira e entusiasticamente a 

esta tomada de posição». 

Penacova, 17 de Junho de 2010 
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